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Objetivo geral: 

A partir da leitura teórica de textos benjaminianos, kafkianos e freudianos, pensar as 
transformações demolidoras de paisagens, cidades, corpos, materiais e objetos nas 
passagens à modernidade a serem ressignificados. Materiais como o barro, o ferro, o 
vidro, da manufatura à industria. Do trabalho manual ao industrial. Do texto à imagem e 
vice-versa: os mundos perdidos de Flavio de Carvalho, Brennand, Hernández, Osman 
Lins, Sebastião Salgado, Cosarinsky, Sebald. As mímeses de Roger Caillois e Lacan. As 
metamorfoses , a literatura menor de Deleuze e o devir-humano da coisa, o devir-coisa 
do humano, o devir-animal do humano e o devir-humano do animal. O devir-ruina do 
monumento (corrosão, esvaziamento, desmonumentalização) a des-catalogação, a 
des-ordenação do arquivo  (Benjamin, Derrida) 

1. As transformações do território à desterritorialização (Deleuze), do sonho da cidade à 
catástrofe. Cidades em ruínas , a memória e o esquecimento (Freud) e o trompe l’oeil do 
barroco (Roger Caillois) 2. As transformações na volta à terra , do oleiro ao vaso, do 
escritor à palavra literária, a contrapelo da máquina. Os hibridismos e os tipos de 
metamorfose (Ovidio/Kafka)  

2. Os diferentes tipos de ruína e a imagem dialética: relação entre território e tempo 
(colonial/pós) colecionismo e museificação . Exemplos: Murilo Mendes em “As ruínas 
de Selinunte”, Antonio José Ponte em “Un arte de hacer ruínas”, Sebald em Austerlitz, 
Flavio de Carvalho em “As ruínas do mundo”)O filme “Um nuevo arte de hacer ruínas”, 
as “Paisagens com cupim” de João Cabral de Melo Neto  e a fotografia de Sebastião 
Salgado sobre os trabalhadores da Serra Pelada.  

3. Análise de poemas e textos com insetos: João Cabral, Carlos Drummond 
(“Ápora”)Cecilia Meirelles (“Casulo”), Tunga (o rola-bosta) Dali  (o anjo de Millet e o 
louva-a-deus) Elson Fróes e seu “Desleitura”, Bruno Zeni e as “Metamorfoses do 
Copim”, Osman Lins e “Noivado”, etc,.  
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